PERÍODO ENTRE GUERRAS: A CRISE DE 1929

No período entre a Primeira Guerra e a Segunda Guerra Mundiais (1919-1939) o mundo viveu uma profunda crise econômica nos países capitalistas. Essa crise iniciou-se nos Estados Unidos e espalhou-se pelos países europeus. Países pobres das Américas, Ásia e África foram atingidos indiretamente, pois suas economias estavam ligadas aos países industrializados, que ficaram fortemente desgastados pela crise. Apenas a União Soviética, que era regida por um governo socialista, isolado economicamente do mundo, escapou dos efeitos da crise.

Durante os anos 20, uma enorme onda de prosperidade havia tomado conta dos Estados Unidos. Esse país saiu da Primeira Guerra Mundial como a maior potência capitalista, pois durante o conflito, abasteceu os países europeus dos mais variados produtos: combustível, armamentos, alimentos, equipamentos, etc. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos passaram a exercer um crescente controle sobre os mercados de outros continentes. Houve um grande desenvolvimento da construção civil, da indústria automobilística, da produção de eletrodomésticos e das comunicações.

As dificuldades de reconstrução dos países da Europa, após a Primeira Guerra Mundial, pelo menos até por volta de 1925, contrastavam com a notável expansão econômica norte-americana. Os europeus ainda adquiriram uma dívida de mais de 10 milhões de dólares com os Estados Unidos. Foi nesse clima de euforia econômica, que alimentou-se o espírito do "american way of life" (tradução: "O modo de vida americano"), ou seja, uma ideologia que defendia a ideia de que o sistema de vida norte-americano era o mais perfeito e a prosperidade econômica seria permanente.

A CRISE - Na verdade, o crescimento econômico dos Estados Unidos possuía bases frágeis, pois a procura por produtos industrializados e o aumento da venda de produtos eram sustentados por uma expansão do crédito. De ano para ano, aumentaram as dívidas da população norte-americana pelas mercadorias adquiridas e o consumo de produtos foi se tornando cada vez menor. Com a diminuição do consumo de industrializados norte-americanos em seu próprio país e no exterior, os preços dos produtos começaram a cair. A agricultura foi o primeiro setor a ser atingido. A partir de 1925, os países europeus, com suas economias reorganizadas, passaram a fazer concorrência com os Estados Unidos.

No final da década de 20, fazendeiros e industriais norte-americanos estavam endividados com os bancos e vendo os preços declinarem rapidamente, ficaram arruinados. Sem os empréstimos dos bancos norte-americanos, as economias europeias importaram ainda menos dos Estados Unidos. Os industriais começaram a reduzir a produção e ao fazê-lo, aumentaram ainda mais o desemprego, pois muitos empregados tiveram que ser demitidos, restringindo ainda mais o consumo.

A crise atingiu o setor financeiro, pois as principais empresas norte-americanas tiveram suas ações grandemente desvalorizadas na Bolsa de Valores de Nova Yorque. Durante o segundo semestre de 1929, a confiança no "american way of life" foi questionada e o pânico tomou conta dos investidores das principais companhias norte-americanas. Esse quadro desastroso culminou na célebre "quinta-feira negra" (24 de Outubro), dia em que mais de 16 milhões de ações de várias empresas não encontraram compradores. Nesse dia aconteceu a quebra da Bolsa de Nova Yorque. Esse fato afetou o sistema capitalista mundial como um todo.

EFEITOS DA CRISE NO MUNDO - Paralisação do crescimento dos países europeus, como a Alemanha; propagação da crise à Inglaterra e França; queda do comercio internacional; crescimento do índice de desemprego; milhares de bancos faliram, por não receber o dinheiro que emprestaram; e milhões de pessoas perderam tudo o que tinham, ficando na miséria.

O NEW DEAL - Nos Estados Unidos, a partir de 1933, o presidente Franklin Delano Roosevelt, eleito pelo Partido Democrata em 1932, adotou um novo tratamento para a economia norte-americana, ou seja, um conjunto de medidas que se propunha à recuperação econômico-social do país: empréstimos aos fazendeiros arruinados, fixação dos preços de produtos básicos, aumento dos salários dos operários, redução da jornada de trabalho para 8 horas, abolição do trabalho infantil, criação do salário desemprego, criação de um fundo monetário que garantisse os depósitos populares nos bancos, incentivo à construção de obras públicas, etc. 
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